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UNIVERSIDADE DO MINHO
| Teresa Marques Costa | 

O reitor da Universidade do Mi-
nho (UMinho), Rui Vieira de
Castro, defendeu ontem que “o
Instituto de Educação não pode
recusar o futuro”, mas avisou
que este futuro “requer um com-
promisso efectivo e solidário”
da comunidade que o compõe
“com a reinvenção do próprio
Instituto”.

Rui Vieira de Castro falava on-
tem na sessão solene que assina-
lou o Dia do Instituto de Educa-
ção (IE) que congregou alunos,
docentes e pessoal não docente e
que incluiu a entrega de prémios
e diplomas.

O reitor da UMinho manifes-
tou a sua “fortíssima convicção
no potencial do IE e na sua capa-
cidade de o concretizar”.

Rui Vieira de Castro acredita
que o futuro passa, também, por

o IE repensar a sua orgânica pro-
curando ultrapassar desafios es-
truturais.

O reitor lembrou que o aumen-
to continuado de recursos huma-
nos do IE, ao longo dos anos,
vinculado à forte atracção de
alunos, “gerou uma situação de
desequilíbrio que afecta grave-
mente o Instituto e que tem im-
pacto na Universidade”, uma
circunstância que “requer um
compromisso forte com o desen-
volvimento de novos projectos”.

Rui Vieira de Castro apontou
áreas concretas de intervenção,
onde se inclui a busca de novas
articulações entre a formação
doutoral - uma área em que o IE
se mantém forte - e os seus dois
centros de formação (CIEC e
CIEd).

O reitor acredita que a colabo-
ração “mais em função do pro-
jecto científico é um caminho
com enormes potencialidades”.

Futuro do Instituto de Educação “requer
um compromisso efectivo e solidário”
NO DIA DO INSTITUTO DA EDUCAÇÃO o reitor da Universidade do Minho e o presidente do Instituto assumiram os
constrangimentos que esta unidade orgânica enfrenta e apontaram algumas estratégias para os superar.

ROSA SANTOS

Sessão solene foi um dos momentos do Dia do Instituto de Educação que ontem celebrou os seus 44 anos
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UMINHO
| Teresa Marques Costa | 

A classificação de Muito Bom,

pela primeira vez, para os dois

centros de investigação foi uma

das notas positivas deixadas on-

tem pelo presidente do Instituto

de Educação (IE), Leandro Al-

meida, na sessão solene que

marcou os 44 anos desta unidade

orgânica  da Universidade do

Minho.

Leandro Almeida mostrou-se
ainda satisfeito com os resulta-
dos da 1.ª fase de candidatura
aos vários cursos de mestrado
que indiciam uma recuperação
de candidatos em vários cursos,
reforçando a oferta ao nível do
2.º ciclo.

O presidente do IE reflectiu,
também, sobre os desafios que

se colocam ao Instituto, nomea-
damente o do desenvolvimento
sustentável do Instituto, onde se

incluem a oferta formativa e os
recursos docentes.

Neste desafio, Leandro Almei-
da inclui o esforço de procura de
um novo curso de licenciatura e
a possibilidade de nova oferta
formativa, sem abandonar a pos-
sibilidade de “alguma reconver-
são de área científica dos docen-
tes mais jovens”.

O presidente do IE acredita que
outro desafio passa por “ anali-
sar criticamente os problemas
organizacionais e ultrapassar um
certo medo instalado de não ex-
perimentar a mudança”. Neste
contexto, apelou à construção de
pontes, “partilhando dificulda-
des e sucessos (...) aproveitando
a mais-valia de competências e
vontades” em nome de “um Ins-
tituto mais desenvolvido e sus-
tentável”.

Presidente do Instituto de Educação

Há sinais positivos mas é preciso
construir pontes e congregar vontades

+ alunos
A presidente do Núcleo de
Estudantes de Ensino
Básico (NEEBUM), Mariana
Monteiro, lembrou ontem
que o Instituto de
Educação é um dos mais
antigos da UMinho e
defendeu que  “é
necessário voltar-se a
acreditar no poder da
Educação, investir-se nos
novos paradigmas
educacionais “.
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Presidente do IE quer que educação 
tenha um papel «mais proativo»

 Rita Cunha

U
ma educação com 

um papel «mais 

proativo» que in-

fluencie «políticas 

que contrariem um con-

junto  alargado de preo-

cupações e disfunciona-

mentos instalados». Este 

foi um dos desejos mani-

festados ontem, na sessão 

solene comemorativa do 

44.º aniversário do Insti-

tuto de Educação (IE), pe-

lo seu presidente, o qual 

tomou posse em maio.

Para Leandro da Sil-

va Almeida, este é um 

dos três desafios sobre 

os quais o IE tem de se 

debruçar. «É importante 

refletirmos sobre a pre-

sença do IE, num debate 

necessariamente partilha-

do, em torno dos proble-

mas da sociedade dos nos-

sos dias e sobre o papel 

que a educação pode ou 

deve assumir», disse, alu-

dindo a um papel inter-

ventivo na sociedade. 

«Temos que, desde o 

pré-escolar à educação 

de adultos e idosos, sa-

ber opinar e apoiar de-

cisões e programas que 

efetivamente ajudem as 

pessoas a se desenvolve-

rem positivamente como 

pessoas, cidadãos e profis-

sionais, ou as sociedades 

a evoluírem como estru-

turas democráticas, coo-

perantes e inclusivas. No 

mundo complexo e em 

mutação acelerada que 

nos caracteriza, cada vez 

mais faz sentido a edu-

cação ao longo da vida, 

aproveitando contextos 

educativos formais e não 

formais», disse.

Lembrando um mun-

do atual no qual se vivem 

«momentos de alguma 

perplexidade e dissonân-

cia» e se aposta «na mer-

cantilização de tudo, in-

clusive da educação», mas 

onde não se tem conse-

guido aproximar povos 

e culturas, o presiden-

te acredita que o Insti-

tuto de Educação deve 

«aprofundar o seu enten-

dimento destas realida-

des, tendências e desa-

fios, apoiando uma maior 

consciência social dos pro-

blemas e a implementa-

ção de políticas públicas 

mais ponderadas nas suas 

consequências».

O desenvolvimento 

sustentável do IE foi o se-

gundo desafio enumera-

do, o qual incide na oferta 

formativa e nos recursos 

docentes. «Em termos de 

oferta formativa, temos 

que manter presente o es-

forço de procura de um 

novo curso de licenciatu-

ra, e a este propósito recu-

perar o processo da for-

mação em Gerontologia 

Educativa, com a colabo-

ração de outras escolas da 

UMinho», disse Leandro 

da Silva Almeida.

No que respeita os re-

cursos docentes, o respon-

sável destacou o «enve-

lhecimento progressivo» 

do corpo docente «sem 

grandes possibilidades 

leandro da silva almeida falou dos desafios do instituto da educação, que assinalou ontem o seu 44.º aniversário

O auditório ficou praticamente lotado para a sessão solene comemorativa do aniversário do Instituto de Educação 
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de rejuvenescimento fa-

ce aos rácios de ETIS». 

«Temos hoje superavit de 

professores para certas 

áreas científicas de for-

mação para as quais não 

temos conseguido can-

didatos em número su-

ficiente e, paralelamente, 

deficit de professores em 

áreas onde até temos mais 

candidatos», lamentou.

Para o presidente do IE, 

a reestruturação da ofer-

ta formativa de 2.º Ciclo 

é uma das formas de dar 

resposta a estes desafios, 

 

Reitor da UMinho desafia 
o Instituto de Educação a reinventar-se

Dando nota de que «o Instituto de Educação não 

pode recusar um futuro que requer um compro-

misso com a sua reinvenção», o reitor da Universi-

dade do Minho desafiou o IE a «repensar-se», pro-

curando «ultrapassar os desequilíbrios estruturais 

com que se confronta». 

«Na última década o mundo mudou muito e de-

vemos pensar se não deverá haver mudança na es-

trutura do Instituto de Educação para atuar de for-

ma mais significativa», disse Rui Vieira de Castro, 

convicto das «potencialidades» do IE.

Aliás, na sua intervenção, o reitor lembrou preci-

samente os pontos fortes do instituto e considerou 

as boas classificações dos seus Centros de Investi-

gação como um novo contexto que «abre perspe-

tivas estimulantes».

Outro dos pontos positivos evidenciados foi o 

curso de Educação, que «apresenta indicadores de 

procura dos mais altos da universidade», em con-

traposição com a de Educação Básica, que tem tido 

«restrições severas» no número de vagas. Também a 

formação de 3.º Ciclo é, para o reitor,  a «área forte 

do Instituto», enquanto que a do 2.º Ciclo é variá-

vel, sendo que alguns mestrados têm uma «procu-

ra interessante» e outros uma «procura  residual».

assim como «alguma re-

conversão  de área cien-

tífica dos docentes mais 

jovens». Por outro lado, 

é necessário «analisar a 

possibilidade de redução 

do número de unidades 

curriculares e das horas de 

contacto com os estudan-

tes existentes nos planos 

curriculares sem colocar 

em causa a qualidade dos 

projetos de ensino, bem 

como «alargar a frequên-

cia dos cursos por estu-

dantes estrangeiros pro-

venientes de outros países 

que não essencialmente a 

CPLP». Uma «maior apos-

ta» na oferta formativa à 

distância também foi uma 

das medidas defendidas.

Como terceiro e últi-

mo desafio, Leandro da 

Silva Almeida lembrou a 

importância de se anali-

sar «criticamente» os pro-

blemas organizacionais e 

de se «ultrapassar o me-

do de não experimentar 

a mudança».

Na sua intervenção, o 

presidente do IE  lembrou 

ainda três concretizações 

positivas: a classificação 

de "Muito Bom" nos dois 

Centros de Investigação, 

a recuperação do núme-

ro de candidatos nos cur-

sos de mestrado e o es-

forço que tem sido feito 

no que respeita a intera-

ção com a sociedade e na 

apresentação de candida-

turas a projetos. 

Neste sentido, foi or-

ganizada uma proposta à 

Comunidade Intermuni-

cipal das Terras de Trás-

-os-Montes para o "Estudo 

sobre as crenças, saberes e 

práticas dos professores". 

De  destacar, ainda nes-

te âmbito, a participação 

num projeto de coopera-

ção com a República Po-

pular de Angola.

Já Mariana Monteiro, 

em representação dos es-

tudantes do Instituto de 

Educação, deixou um de-

sejo: «que inovar seja uma 

palavra sempre presente 

em qualquer decisão e em 

qualquer lembrança e in-

tenção de reafirmar a po-

sição de um Instituto que, 

sendo dos mais velhos, 

preservou e conquistou a 

grandiosidade da palavra 

que lhe dá nome: Educa-

ção». A jovem defendeu 

ainda a necessidade de se 

voltar a acreditar no po-

der da educação, investir-

-se nos novos paradigmas  

educacionais e apoiar-se 

na responsabilidade so-

cial em que os cursos do 

IE acreditam.
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Braga 
reforça 
em meio milhão 
valor
para freguesias

P.03

Câmara de Braga 
paga mais 10 milhões 
pelo Estádio

Hospitais públicos do Minho 
com excelência clínica
em várias áreas

Região P.12

CONCELHOS 
DE MENOR DIMENSÃO 
COM MAIS 
34 MILHÕES 
PARA REGENERAR 
CENTROS URBANOS

Crianças de Braga sensibilizadas
para manterem a cidade limpa
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BRAGABRAGA    P.P.0909

Abel Ferreira troca
Sp. Braga pelo PAOK
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DESPORTODESPORTO    P.P.2525

Braga P.07

ONZE PAÍSES 
E DOIS CHEFES 
TRAZEM A BRAGA 
OS SABORES 
DO MUNDO 

região P.14

FEIRA DO LIVRO 
DE BARCELOS 
EVOCA SOPHIA, 
AGUSTINA 
E FLORBELA ESPANCA

Braga P.05

INSTITUTO 
DE EDUCAÇÃO
QUER TER
UM PAPEL 
MAIS PROATIVO

REGIÃO P.10-11
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BRAGA  P.09BRAGA  P.09

DESPORTODESPORTO    P.P.2121
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UMinho
Instituto de Educação
celebra aniversário
O Instituto de Educação (IE) da
Universidade do Minho (UMi-
nho) assinala hoje o seu aniver-
sário com várias actividades no
seu edifício do campus de Gual-
tar, em Braga.
A sessão solene é às 15 horas, no
auditório multimédia, com inter-
venções do reitor Rui Vieira de
Castro, do presidente do IE,
Leandro Almeida, e da represen-
tante dos estudantes, Mariana
Monteiro. 
A cerimónia inclui ainda a entre-
ga de diplomas e prémios, uma
actuação do Ensemble de Trom-
bones do Conservatório Calouste
Gulbenkian de Braga e uma con-
ferência de Jorge Ramos do Ó,
professor da Universidade de Lis-
boa, intitulada ‘Para uma peda-
gogia da criação na universida-
de: o testemunho dos
professores Michel Certeau, Gil-
les Deleuze, Michel Foucault e
Roland Barthes’. O fecho é pelas
17.30 horas, com um momento
social e o corte do bolo comemo-
rativo.
O programa geral prevê tam-
bém, às 10 horas, a inauguração
de uma exposição no átrio com
os melhores trabalhos de um
concurso de fotografia e uma vi-
sita guiada ao ‘Ateliêr da Empa-
tia’ do IE.
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Instituto de Educação celebra 
aniversário no dia 1 de julho 

cerimónia inclui entrega de diplomas e prémios

O   
Instituto de Educa-

ção da Universida-

de do Minho celebra 

o seu aniversário no 

dia 1 de julho.

O programa inicia-

-se com sessão solene, às 

15h00, no auditório mul-

timédia. Estão previstas 

intervenções do reitor Rui 

Vieira de Castro, do presi-

dente do IE, Leandro Al-

meida, e da representan-

te dos estudantes, Mariana 

Monteiro. 

De acordo com um co-

municado da Universida-

de do Minho, a cerimónia 

inclui ainda a entrega de 

diplomas e prémios, uma 

atuação do Ensemble de 

Trombones do Conserva-

tório Calouste Gulbenkian 

de Braga e uma conferên-

cia de Jorge Ramos do Ó, 

professor da Universida-

de de Lisboa, intitulada 

“Para uma pedagogia da 

criação na universidade: o 

testemunho dos professo-

res Michel Certeau, Gilles 

Deleuze, Michel Foucault 

e Roland Barthes”. 

Do programa consta, 

igualmente, a inaugura-

ção de uma exposição no 

átrio com os melhores tra-

balhos de um concurso 

de fotografia e uma visita 

guiada ao “Ateliêr da Em-

patia” do Instituto de Edu-

cação, às 10h00.

O encerramento está 

agendado para as 17h30.

D
R
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Caminho da sustentabilidade 
em destaque na sessão solene 
da Batalha de São Mamede 
DATA do nascimento de Portugal deve ajudar a vencer desafios do futuro 

Elisabete Pinto 

> A entrega do primeiro 
exemplar do Livro «Guima-
rães mais Verde no cami-
nho da Sustentabilidade» 
feita pelo Presidente da 
Câmara ao Secretário de 
Esta do Adjuntoe da M obili-
da de, Ambiente e Transição 
Energética foi o momento 
simbólico que marcou na 
sessão solene evocativa 
dos 8gi anos da Batalha de 
São Mamede. 

Na cerimónia realizada 
na passada segunda-feira. 
no salão nobre do Paço 
dos Duques de Bragança, 
Domingos Bragança aludiu 
ao 24 de Junho de 1128 
como data que 'marca o 
nascimento', 'acto decisivo 
da fundação de Portugal', 
considerando que após 
nove séculos de história. 'a 
determinação e coragem 
de D. Afonso Henriques' 
continuam a servir de ins-
piração ao 'colectivo' que 
soube 'olhar para Lá das 
próprias fronteiras' e 'criar 
um novo sentido de cidade'. 

'Esta nova cidade tem 
como premissa fundamen-
tal o respeito pela digni-
dade da pessoa humana', 
frisou o Autarca no seu 
discurso. considerando 
que essa ideia 'afirma-se 
quando queremos fazer 
de Guimarães uma 'Cidade 
Educadora', onde todos 
possam ter acesso a um 
dos bens mais básicos en-
quanto cidadãos de pleno 
direito, a Educação' e que 
'encare o caminho da sus-
tentabilidade ambiental 
como um ideal sistemático, 
que não se extingue num 
qualquer horizonte tempo-
ral'. A meio da intervenção. 
Domingos Bragança ofe-
receu o exemplar do Livro 
'Guimarães mais Verde no 
caminho daSustentabilida-
de' ao governante que pre-
sidiu a sessão solene. 'Um 
Livro que marca o trabalho 
já feito e que desenha e es-
tabelece compromissos no 
caminho a fazer, observou. 
referindo-se ao Secretário 
de Estado como 'alguém 
que conhece os desafios  

que temos pela frente', 
assumindo o caminho da 
defesa do ambiente como 
sendo incontornável. 

A terminar a sua inter-
venção, o Presidente da 
Câmara defendeu que 'há 
um dever colectivo de as-
sumirmos a comemoração 
do dia 24 de Junho, Dia 
Um de Portugal, como um 
imperativo categórico: o de 
preserva r e honrara história 
do nosso Pais, da nossa ci-
dade e das nossas gentes. 
Assim. o 24 de Junho não 
comemora apenas Guima-
rães. Comemora um pais! 
Comemora um Povo!'. 

O Secretário de Estado 
Adjunto e da Mobilidade 
começou por realçar que 'o 
24 de Junho não é apenas 
importante para Guimarães, 
porque convoca a nossa 
qualidade de portugueses, 
orgulhosos da longevi-
dade de Portugal como 
Nação'. Para José Mendes, 
a Batalha de São Mamede 
determinou 'o início de uma 
das mais extraordinárias 
aventuras das nações eu-

  

ropeias'. ao sustentar que 
em cada gota de tinta com 
que foi escrito o Tratado 
de Zamora 'estava o suor, 
o sangue e as Lagrimas 
das gentes de Guimarães', 
indicando, por isso, que 
'Guimarães é, com toda a 
legitimidade, reconhecida 
como Berço da Nação'. 

ít 

O governante que tem 
responsabilidades nas 
áreas de Mobilidade. Am-
biente e Transição Energé-
tica, destacou o papel dos 
municípios no âmbito do 
processo de descentrali-
zação de competências, no 
desígnio de ating ir a neutra-
lidade carbónica, perante  

o desafio das alterações 
climáticas. 

'O tempo e de acção', 
insistiu José Mendes, ci-
tando palavras de Almada 
Negreiros: "quando nasci. 
a maior parte das frases 
que iriam salvar o mundo 
já estavam escritas, faltava 
mesmo só salvar o mundo-. 

Compiègne atribuiu 
medalha a Domingos Bragança 

Medalha de Honra 
para Marcelo por maioria 

>As comemorações do 
24 de Junho estenderam-
-se às cidades geminadas 
com Guimarães. onde se 
destacaram as presenças 
da cidade espanhola de 
Igualada; as cidades fran-
cesas de Cornpiégne, Dijón 
e Montluçon: a cidade ale-
mã de Kaiserslautern; e as 
insulares Ta coronte. da Ilha 
de Tenerife. nas Canárias. e 
Ribeira Grande de Santiago. 
a Cidade Velha em Cabo 
Verde. 

O presidente da Câma-
ra de Guimarães, Domin-

  

gos Bragança. recebeu a 
Medalha de Compiègne, 
realçando a 'distinção que 
vem mostrar que os laços 
afectivos se propagam para 
além das fronteiras fisicas' 
e frisou que esta medalha, 
entregue por Arielle Fran-
çois, 'é simbolo de amizade 
entre os povos. 

Recorde-se que o Pre-
sidente da Câmara de Gui-
marães marcou presença 
em Compiègne, em No-
vembro de 2018, aquando 
as comemorações do Dia 
do Arrnisticio. 
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>AAssembleia Municipal decidiu na sua sessãorealiza-
da na passada quarta-feira, por maioria. at ribuir a Medalha 
de Honra da Cidade ao Presidente da República. 

De acordo coma votação, a atribuição da mais alta dis-
tinção Municipal de Guimarães a Marcelo Rebelo de Sousa. 
recolheu 61 dos 82 votos entrad os na urna.18 membros da 
Assembleia Mu nicipa I vota ra m contra. tendo-se registado 
ainda dois votos brancos e um nulo. 

Recorde-se que Marcelo Rebelo de Sousa apenas rece-
berá a Medalha de Honra da Cidade no próximo ano, nas 
comemorações do aniversario da Batalha de S. Mamede. 
altura em que promete presidir aos festejos. 
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> A Sociedade Martins Sarmento promove sábado a 
apresentação do livro «Moura Machado / Dispersos». 

O lançamento da obra que é, simultaneamente, um 
memorial e urna antologia da vidae obra de José de Moura 
Machado, terá apresentação a cargo de Artur Santos Silva. 

A cerimónia está marcada para o salão nobre da Socie-
dade Martins Sarmento. 

Complementarmente ao programa. entre as 15hoo e as 
17hoo do mesmo dia, a Casa da Pousada, em São Pedro 
de Azurém, que foi propriedade de Moura Machado que 
ali realizou uma interessante obra de reconstrução da torre 
medieval em que a habitação se estrutura, estará aberta 
para visita livre. 

A figura de Moura Machado não é hoje muitas vezes 
lembrada mas a Sociedade Martins Sarmento sublinha 
trata-se de um 'destacado vima ra nense do século XX que, 
nomeadamente, marcou muitos dos que o tiveram como 
professor no Liceu de Guimarães, nos anos 40 e 50, alguns 
dos quais. ainda vivos, o recordam com grande admiração. 

Na Sociedade Martins Sarmento, M oura Machado foi um 
sócio de referência e desempenhou cargos de Direcção, 
tendo assinado diversos artigos na Revista de Guimarães. 
Foi fundador da Muralha - Associação de Guimarães para 
a Defesa do Património e fez também parte e teve variada 
e importante intervenção na Associação dos Antigos Es-
tudantes do Liceu de Guimarães. 

O livro «Moura Machado / Dispersos» é uma iniciativa 
de Luis Augusto Bandeira, genro de Moura Machado e, da 
parte dele, constitui também um tributo de homenagem 
ao qual, a SMS se associa e reconhecendo-lhe grande im-
portância cultural e louvandoa nobreza do gesto. A edição 
é da própria Sociedade Martins Sarmento. 

Instituto de Educação da UM 

universidade do Minho 
cif Alinho 

O Instituto de Educação da Universidade do Minho 
assinala segunda-feira o seu Dia. 

A efeméride vai ser assinalada, às 3.0 hoo. com a inau-
guração de uma exposição fotográfica, seguida de visita 
ao «ateliê da empatia». 

As 15hoo, realiza-se uma sessão solene que inclui en-
trega de prémios do concurso de fotografa e a conferência 
«Para uma pedagogia da criação na universidade: o tes-
temunho dos professores Michel Certeau, Gales Deleuze, 
M ichel Foucault e Roland Ba rt hes». 

Quatro personalidades 
agraciadas pelo Município 
APOSTAS quatro distinções honoríficas em sessão solene no Paço Ducal. 

Elisabete Pinto 

> Ouatro personalidades foram condecoradas pelo Município com a medalha de Mérito Cultural, durante a sessão 
solene evocativa do 24 de Junho de 1128. A distinção foi entregue a Alexandra Gesta, Carlos Poças Falcão, Francisca 
Abreu e Isabel Fernandes. 

Na ocasião. o presidente da Câmara, Domingos Bragança, dirigiu-se aos homenageados numa alusão ao 'espirito 
humanista' dos vimaranenses e a 'partilha de valores de uma cidade que se orgulha de ser o Berço e que tudo faz para 
colocar as pessoas no centro da sua actuação'. 

Sociedade Martins 
Sarmento apresenta o livro 
«Moura Machado 
/ Dispersos» 

,V44i,  
• 4' 

à 

;moa= 

'Esta medalha vem tornar visivel todas as medalhas que 
ao longo dos anos tenho dentro de mim, que são a forma 
de ternura, com que a maior parte das pessoas em Guima-
rães - sobretudo na área mais central - me tratam face ao 
percurso que fiz em paralelo com elas. devotada a elas... 

Alexandra Gesta 

s. 

'É uma honra. Aceito com muito gosto e muita honra. 
Mas, acho que ainda tenho muito a dar e o que tenho 
feito na área da cultura é a minha obrigação... E e urna 
obrigação que faço com gosto, porque sou Directora do 
Castelo, do Paço dos Duques de Bragança e do Museu de 
Alberto Sampaio...' 

Isabel Fernandes 

1
 

'É urna honra e sinto-me grata. O que fiz não foi com 
o objectivo de ser agraciada, porque o prazer é fazer... 
Adoro realizar! Tive a oportunidade de pensar, idealizar 
e concretizar um projecto cultural para Guimarães com o 
apoio incondicional da equipa da Vereação'. 

Francisca Abreu 

r4 
• 

'É uma honra, tem um grande significado. De forma 
geral, relativizo muito os prémios, mas o reconhecimento 
da minha Cidade tem um valor especial. É uma honra que 
recebo com grande alegria. 

Carlos Poças Falcão 
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rede expressos 

A PARTIR DE 
1 DE . JULHO 
GUIMARÃES 
FICA  MAIS PERTO 
DE PORTUGAL 

das diárias p 

Porto 
Coimbra 
Fátima 
Lisboa 

desde 

6 
Compre o seu bilhete 

por telefone 

707 22 33 44 
10/J0, c, das tr.h..,  [Wh 00 ds 

JORGE 
OCULISTA 

DESDE 1964 

Quarta-foira  29  do Junho  de  2019  - Ano 135 - E 
Director J 
Pubilatio oa, 

Pena suspensa 
para homem 
que ameaçou 
mulher com faca 
e motosserra 
Paga 

Desemprego 
desce 
mais de 5% 
em Guimarães 
Ph9•3 

Cãmara admite 
deslocalizar 
de Polvoreira 
as oficinas 
ou viaturas 
da Vítrus 

Três 
listas 
confirmadas 
nas eleições 
do Vitória P„, 

MIS 

RIBEIRO&RIBI-411-
serviços funerários 

   

Exclusividade  .  Dignidade  .  Experiência 
253 516 792 - 917 268 696 - 917 570 657 1 Guharães 

  

  

O COMÉRCIO 
de Guimarães 

11 

I 
Caminho da sustentabilLdade 
em destaque na sestão‘rffikene 
da Batalha de São MameillW,„.., 

Cãmara diz que Feira Afonsina está 
no «Local certo» mas pode ser meLhorada,,. 
PSD defende regresso do evento ao Centro Histórico 

PS P acusada 
de impedir acesso 
à urgência do Hospital. 

trt PALACETE DAS HORTAS 

CONDOMÍNIO PRIVADO 

ÚLTIMOS ESPAÇOS PARA VENDA 
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